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ABSTRACT 

Notes on the gregarious tendency of different 
s pecies of cotton stainers bugs Dysder cus spp. (Hemiptera , 

Pyrrhocoridae ) affecting cotton 

The g regarious tendency and feeding behavior of cotton stainer 
bug speci e s we r e studied in areas of r egular (Itaguaí and Vassou
ras) and occasional cotton harvesting (encompassing six morphocli
matic and phyt ogeographical domalns) . Among the Dysdercus speci e s 
occurring in Vassouras, only three had C > 50% constancy, and in Ita
guai Ónly Dysde r cus maurus had C > 50%. The Dys dercus populations 
exhibit gregarious d istribution independent of the host plant con
sidered , t he density, time of year or presence of other species 
of identical or higher abundance . 

INTRODUÇM 

De acordo com ANDREWARTHA (1973) e CLARK et aiii (1978) , as 
dis t ribuições agrupadas constituem uma regra na natureza principal 
mente entre animais. Afirmaram que esta condição pode ser resulta= 
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do de uma resposta passiva , atratibilidade por cheiro ou outros es 
tímulos do ambiente, ou ainda, como produto de um comportamento 
mais ativo, tipo reação positiva à presença de outros indivíduos. 
ANDREWARTHA (1973) mostrou que animais agrupados dentro de certa 
densidade com freqüência, apresentam aumento de sobrevivência, bi~ 
massa e agilização no desenvolvimento. No caso dos percevejos "man 
chadores de algodão" , Dy s de r c us spp. (Hemiptera, Pyrrhocoridae) ã 
descoberta da alimentação e dos congêneres são estreitamente liga
dos e se traduzem pela formação de agregados (DUVIARD , 1977). Nes
te trabalho estudou- se a existência gregária de espécies brasilei
ras de Dysdercus . 

MATERIAL E MtTODOS 

A - Ãreas de co l etas regulares: 

Vassouras - RJ - Esta área faz parte da fazenda Oriente 
38 ' W/22º2 5 ' S) , localizada no Município de Vassouras, Estado 
Rio de Janeiro, próxima ao km 18 da BR 125 . A fa zenda mede 
de 10 ha e a atividade predominante é a pecuária . 

(43º 
do 

cerca 

Os campos de pastagem correspondem a área primitivamente co
berta por matas relativamente densas nas regiões elevadas e por 
planíceis pantanosas nas baixadas. A região é cortada pelo rio San 
tana, que origina l mente tinha leito raso e por ocasião das chuvas 
inundava a área . A partir de 1944 , a região começou a ser modifica 
da com desmatamentos sucessivos, dragagem do rio e formação de pas 
tos. Da vegetação primitiva restam ape nas núcleos de árvores espar 
sarnente distribuídos. -

O levantamento da vegetação constou de coleta de flóres e fru 
tos . O material coletado foi prensado e seco pelos procedimentos 
convencionais e depositado no Herbário da Universidade Federal Ru 
ral do Rio de Janeiro (RBR). A identificação botânica das espécies 
foi feita pela Dr~ Ariane Luna Peixoto (UFRRJ) e pelo Dr . A. Kapr~ 
vickas (Museu de La Plata). 

A cobertura vege tal dos campos é herbácea , uniforme , com do
mi nância de quatro espécies cultivadas de gramí neas : capim col o 
nião (Panicum maximum Jacq.) , capim elefante ( Pennisetum purpu r eum 
Schum. ), capim marmelada (Br achiar ia plantagi nea Link . ) e capim An 
gola (Brachiaria purpurasce ns Henr. ) , que inicialmente foram semeã 
dos . Nos campos de pastagem surgem espontâneamente uma certa quan= 
tidade de espécies formando uma comunidade vegetal com car acterís 
ticas que dependem basicamente das condições do solo, do regime hí 
drico e do pasteio . Considerou- se os indivíduos presentes na área 
de estudo , como constituintes de uma fitocenose que na çlassifica
ção de BRA~N- BLANQUET (1950) r epresentaria uma comunidade de g rupa 
mente instavel devido a um fator biótico persistente : pasteio . -

Para estimativa da abundância e densidade das espécies vege
tais hospedeiras ocorrentes na área de estudo , utilizou- se o método 
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de avaliação geral da comunidade e a anotação da ocorrência dases 
pécies segundo escala baseada em BRAUN-BLANQUET (1950) . 

Itaguaí - RJ - ~ uma áre a desmatada , localizada no município 
de Itaguaí (43º 45 ' W / 220 51 ' S), Estado do Rio de Janeiro, às 
margens da BR 465, km 45. A área estudada com 5000m 2

, compreende 
parte de um terreno usado esporadicamente como pasto. O solo é de 
textura média, argilo- arenoso e a topografia é plana. A cobertura 
vegetal é rala e herbácea, com predominância de gramíneas: B . pur
pu ra sce n s e B. p l a n tag i nae . Esparsame nte hâ núcleos com área apro
ximada de 80 m2 formados exclusivamente de S i d a s t r um mi cra n t h um 
(St. Hil.) (Malvaceae) com cerca de 100 a 200 exemplares em cada 
um . 

B - Ãreas de observação ocasionais: 

Determinou- se vários transectos , totalizando 99 áreas de cole 
tas . Quando as áreas previstas para coleta não ofereciam condições 
para tal (inexistência de plantas hospedeiras, áreas construídas, 
etc ... ) o intervalo de 5 km adiante e atrás do local pré - seleciona 
do , era então inspecionado. Quando as condições eram favoráveis, a 
área de coleta era estabelecida; se ne nhuma das condições fossem 
satisfeitas só haveria coleta na área d e 50 km adiante . 

As áreas de coleta foram previamente selecionadas, usando - se 
como critério, o potencial de m,igração de Dysder cus f asciatu s Sig
noret, Dys de r cus n i g r o f ascia tu s Stãl e Dysde r c us super sti tiosus Fa 
bricius, segundo DINGLE & ARORA (1 973) . O período de estudo foi: 
janeiro , julho e dezembro de 1979; fevereiro e julho de 1980; ju
lho e dezembro de 1981 e julho de 1982. 

Os transectos abrangeram seis domínios morfoclimáticos e fito 
geográfi cos: Tropical Atlântico, Cerrados, Caatingas , Equatorial A 
mazônico, Pantanal Matogro ssense e Planalto das Araucárias . 

As observações sobre a tendência gregária· e o comportamento a 
limentar das espécies de Dys d e rcu s foram feitas em condições de 
campo. Para isso usou- se parcialmente os critérios de DETHIER et 
a lii (1960) e BECK (1965) . 

Observou- se, tanto casais em cópula como indivíduos que esta
vam isolados; fora ou localizados nas respectivas plantas hospedei 
ras; iniciando ou mantendo ã alimentaç ão por tempo mínimo de sacie 
dade entre repouso e locomoção . 

O índice de agregação foi baseado no Coeficiente de pertuba
ção de Charl ier - CpC (COLE , 1946). Este índice mede os desvios dos 
valores esperados e calculados d~ acordo com a distribuição de Po
isson. No CpC = (1 00 ✓s2 - X/ x), têm-se a média (X) das difere ntes 
espécies de Dysd ercus por espécies de hospedeira e as variâncias 
( 52) • 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

Entre as espécies de Dysdercus ocorrentes em Vassouras, somen 
te Dysder cus maurus Distant, 1901 , Dysde rcus fulv on iger De Geer , 
1773 e Dysder cus r ufiaollis Linnaeus, 1764 (Quadro 1) tim constân
cia C>50% . 

Na área de estudo em Itaguaí, ocorreram D. mauru s , D. fulv oni 
ger D. ruficoZZis e Dysdercus mendesi B18te, 1931. Mas apenas D~ 
maurus teve C>50% (Quadro 2). 

A análise quantitativa da distribuição de Dysdercus nas hospe 
deiras mais exploradas em Vassouras, (S . miaranthum , Sida rhombifo 
lia L . e Sida aarpinifolia L.) mostrou distribuição gregária (Qua= 
dro 3). 

QUADRO 1 - Distribuição espacial (Ig) e Constância (C) de Dysderaus spp . em Vas 
souras. 

Ig Fo' C(%) 

D. maurus 1 , 8 129 25,0821* 9 7 , 2 2 

D. fulvo niger> 3,3037 27,7805* 50 

D. rufiaoliis 1 , 9 3 1 6 19, 3991* 80,556 

D. honestus 3,7039 29,7 289* 13,889 

D. mendesi 3,8909 1 6 ,8999 * 27,778 

D. immar>gina tus 5,556 

D. obscuratus 2,778 

*Fo'>F o e S 2 >X 

Signific ante a n ív el de p o.os N, = <X 

QUADRO 2 - Distribui cão espacial (lg) e 
guai. 

Constância ( c) de Dysdercus spp. em !ta 

Ig Fo' C(% ) 

D. maurus 1 , 5 7 56 1738 , 5592* 59 , 375 

D. fuZvoniger 1 , 5 2 38 71 10, 7* 1 2, 5 

D. ru f iaoZ lis 1 , 84 6 1199,35* 9,36 

D. mendesi 1 , 391 8 1 1 86 , 3 * 9, 38 

*Fo'>Fo e S'>X 

Significante a nív e l de p 0 . 05 com N, = o: 
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QUADRO 3 - Médi;is de indivíduos por planta hospedeira(~ 0.5) , amplitude (A) ' 
variância (S2 ) e indice de agregação (CpC). 

x A 52 CpC 

D. maui>u s em s . mici>anthum 

4 .78 1 , 6 0-5 3,44 84,779 

5.78 5,0 0-11 5,36 1 2 

6.78 2 ,8 0 -1 0 14, 36 1 21 , 4 28 

7. 78 1 , 5 0-8 9 ,0 5 183 ,1 81 

8 . 7 8 1 , 3 0-8 7 , 2 1 187,003 

9.78 1 , 2 0-8 6,56 192, 9 3 

10. 78 0,5 0-3 1 ,os 1 48 ,3 2 3 

4.79 2 , 5 0 - 12 1 4, 6 7 S 139,57 

6. "/9 0,9 0 - 6 3,69 185,592 

7 . ?9 0,8 0-6 3,36 200 

8 . 79 0,8 0 - 4 2, 56 165,831 

9.79 2 , 6 0-13 7,48 85 , 039 

1 O. 79 1 , 4 0-10 9,65 205 ,0 38 

4.80 0,8 0-6 3 , 36 200 

5.80 0,7 0-4 2, 0 1 159,0 78 

6.80 5 , 8 0 - 28 75,696 1 44, 14 

7 . 80 2, 4 0 - 18 30 2 19,848 

8.80 1, 3 0-7 6,81 180,564 

9.80 3,6 0 - 20 37,84 162,54 1 

10 . 80 4 ,4 0-24 78,24 195,295 

D. maui>us em s. cai>pinifolia 

9.79 0,7 0-6 3, 21 226,328 

1 O. 79 2,3 0-18 30,25 229,859 

7.80 0,9 0-5 3, 2 9 171,7 73 

D. maui>us em s . i>hombifolia 

5.78 1 ,8 0-10 1 3, 16 18 7,247 

6.78 0 , 9 0 - 7 4,49 210,525 

8 . 78 0,5 0 - 4 1 , 52 5 202,484 

1 1 . 78 0,6 0-4 1 , 7 3 398,608 

Continua •.• 
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Cont. ..• 

x A S' CpC 

D. maurus em s . rhombifolia 

1O.7 9 3 , 1 0 - 20 4 2, 4 9 202 , 453 

4.80 o . s 0 - 2 0,725 94,868 

12.80 O, 7 0 - 3 1 , 21 1 02 , 02 

D. maurus em e. c:orymbosa 

3.81 2, 3 0 -1 3 2 1 , 61 19 1 , os 7 

D. maurus em Eupatorium sp. 

5. 7 8 0 , 8 0 -7 4 , 36 235 , 849 

D. maurus em V. sc:orpioides 

5.78 1, 1 0 - 8 6 , 09 203,075 

8.78 1 , 2 0 -6 5 , 76 1 77 , 95 1 

8. 79 0,9 0-4 2,49 14 O, 1 05 

8.80 0,7 0-7 4, 4 1 275, 1 62 

D. maurus em w. paZ.udosa 

1 O. 78 0,9 0-8 5 , 69 243, 178 

1 O. 79 3 , 7 0-15 33 , 8 1 148,304 

11 . 79 0 , 5 0- 1 5 2, 2 S 264,575 

10.80 3,5 0-10 30 , 25 147,772 

12. 80 2 , 1 0- 15 2 1 , 6 9 2 10,764 

D. rufic:oZZ.i s em s. micranthum 

5 . 78 4, 4 0 - 24 78,24 195 , 295 

6 . 78 2, 2 0-2 1 70 , 9 376,752 

8. 78 1, 3 0-7 6 ,81 180 , 564 

4 . 79 0-8 5, 8 219,089 

5.79 0,8 0-4 2 , 56 16 5 , 83 1 

8. 79 0 , 8 0-6 3,36 200 

(Continua . .. ) 
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Cont . . . 

x A 52 CpC 

D. .rufiaoUia em s . miaranthum 

4. 8 0 0,5 0-5 2 , 25 264 , 575 

6.80 0 ,5 0-1 1 , 525 202 , 484 

7 . 80 2 0-12 16 ,8 19 2,354 

8.80 0- 7 4, 8 19 4 ,9 36 

9 .80 2, 3 0-18 2 7,426 3 17,62 1 

3 . 8 1 1, 6 0-10 11 , 04 19 2,028 

D. rufiaoUia e m s . aarpinifolia 

11 . 7 8 1 ,8 0-16 22, 76 254,345 

1 O. 79 2 0 -11 16, 2 7 188 , 4 1 4 

1 1 . 7 9 1 , 5 0-9 18, 05 170 , 6 19 

7 .80 2 0-14 1 9, 2 2 0 7 ,36 4 

1 1 . 80 1 ,4 0-7 7,84 18 1, 265 

D. rufiaol-Z.is em s . rhombifo l-ia 

5.78 3,2 0- 12 2 1 , 84 134 ,9 18 

8.78 1, 1 0 - 7 5 , 2 9 186 ,086 

11 . 78 2 0 -10 11 150 

6 . 79 0 ,6 0-3 1 , 7 3 398,608 

8. 79 O, 7 0-3 4, 41 275 , 162 

1 O. 79 0 , 9 0-4 3,69 185,592 

1 1 . 79 0 , 6 0-2 0 , 84 81,649 

3 . 80 0,6 0 - 6 3,24 270 ,80 1 

9. 80 0 , 7 0-3 1 , 21 102 , 02 

3. 81 1, 3 0 -1 0 9, 2 1 216 ,344 

D. rufiaollis em W. paZ.udosa 

1O.79 1 ,8 0 - 9 12, 96 185 , 592 

D. f uZ.voniger em s . miar>anthum , 
5 . 78 2, 7 0 - 1 7 3 1 , 6 1 199, 141 

6. 7 8 3, 1 0 - 10 4 2, 49 20 2 , 4 53 

(Contin ua .. . ) · 
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x A S' Cp C 

D. f ulvoniger em s . mic r anthum 

4 . 79 0,6 0-2 0,84 8 1 , 6 4 9 

6 . 80 3, 4 0-1 4 28,04 145 , 996 

9.80 0-3 5,8 2 19 , 089 

D. ful vo nige r s . rhombifol ia 

6.78 1 ,4 0 - 6 9 , 64 20 5 ,038 

9 . 80 0 , 6 0-2 3 , 24 27 0 , 8 0 1 

No presente estudo, observou-se inúmeros agregados multiespe
c l f icos em malváceas : D. f utvonige r , D. maurus e D . ru f icollis em 
S . micranthum , S . carpinifolia e S. rho mbi foZ ia ; D. fuZvonige r e 
D. rufico llis em Sida cor di f o lia L.; D. fu lvoniger , Dysdercus l o n 
g irost:ris Stal, 1 861 , D. mau rus , Dys dercu s c haque n si s Freiberg, 1848, 
D. mende si , Dysdercus i mma r g ina tu s Bl8te, 1931, Dy sdercus ho n estus 
Bl8te, 1931 com D. ruficoZZis em S . micran t h um (domínio atlantico); 
D. mauru s , Dysder c us p e r u v ianus Guérin, 1831, D. honestus e D. lon 
gi:rostris em S . rhombi f oZia (domínio das caatingas ); D. ru f icollis 
e D. mende si em S . rhombi f oZia (domí nio dos cerrados). 

Em função das observações fei tas sobre coexistência na me sma 
planta hospedeira (Quadr o 3 ) e no padrão de distribuição espacial 
(Quadros 1 e 2) , sugere- se q u e há uma amplitude de d e nsidaãe ó tima 
na qual as espécies de Dysdercus que coexistem nas mesmas hospede i 
ras se " facilitam". Esta, "facilitação" seria comunitária , por exem 
plo , mediante a estiletada mecânica na exploração do substrato , pe r 
mite- se o futuro acesso de n i nfas em pontos duros, a lém das vant a= 
gens mútuas mais amplas , como proteção mimética . 

Não há identificação olfativa das plantas hospe d e iras a g ran
des distâncias (PEARSON, 1958 ) . Pode- se 'apenas evide nciar, que uma 
fração aromática presente no extrato etéreo de folhas d e malváce a s , 
atrai insetos à pequena distância (SAXENA, 1965 ); e que sementes de 
Malval es já perfuradas ou fendidas , se revelam mais atr ativas p e l o 
odor que emi tem que as intactas (PEARSON, 1958; YOUDEOWEI , 1967; 
DUVIARD , 1977). 

A descobe rta da semente o u da planta por um primeir o inseto , 
par ece ser esse ncialmente devido ao acaso , durante s ua migraçao , 
chegando à proximidade da fonte de alimentação (DUVIARD, 1977 ) . A 
descoberta de semente de Sida carthaginensis recé m caídas (ou colo 
cadas pelo experimentador) no s o lo, pró ximo à árvo r e de origem , e m 
local povoado por D. f asc ia tus , f ez-se gera lme nte em t orno d e t r ês 
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horas e meia. Na realidade depende da densidade populacional do fi 
tófago e d a distância da semente ao tronco da própria árvore (JAN= 
ZEN , 1972 ). 

Alguns centímetros prox imo à semente , os percevejos são atraí 
dos por estímulos olfativos passando a estender e a apl icar o ros= 
trum na semente, DUVIARD (1977) afirma que este estímulo talvez se 
ja provoc ado por certos lipídeos , e que a aplicação do rostrum na 
semente possibilite a liberação de compostos químicos que esti mu
lam os receptores do paladar (situados na extremidade do lábio). 
Estes compostos são principalmente glicídeos (s acarose, glicose e 
rafinose) e , ao contrário dos precedentes, não são específico s da 
ordem Malvales. 

Quando uma semente caída no solo ou urna planta hospedeira é 
localizada por um Dysdercus e esse inicia a alimentação, isto traz 
certa fac ilidade de encontro com seus congéneres (DUVIARD, 1977 ). 
Aos estímulos ol fat ivos e gustati vos vão se juntar estímulos vi
suais muito importantes, cu jo papel é preponderante na formação d e 
agregados de nutrição , como evidenciou o trabalho de YOUOEOWEI 
(1 967 ) sobre Dysdercus intermedius . A percepção visual de o utros 
indivíduos da mesma espécie é muita atrat iva para Dysde.rcus , pare
ce que a pequenas distâncias são capazes de reconhecer uma " forma 
Dysdercu s ". E uma vez estabelecido o cont ato físico, os e s tímulos 
táteis ou o lfativos (com auxílio de antenas ou rostro) r e f orçam a 
t endência ao g regar ismo (YOUDEOWEI , 1967 ) . 

JANZEN (1972) observou aqreqados de mais de 40 indivíduos ( D. 
f asciatus ) por semente de S . aarthagi nensis . DUVIARD (1 977) obser
vou agregados pluri específicos de Dysde raus voelkeri e Dysderaus 
meZahoderes em Malvales de florestas, e D. voelkeri e Dysde rcus 
haemorrhoidalis em Sida setigera da savana . 

Observou-se que as populações de Dy sdercus aprese ntam distri
buição gregária independente da p l anta hospedeira cons iderada , da 
densidade, da é poca do a no ou da prese n ça de outras espéc i es i 
guais ou supe riores em abundânc ia. Estas populações formam agrega
dos multiespecíficos nos vários domínios morfoc-limáticos e fitogeo 
g ráficos em que hajam a prese nça de malváceas . -
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RESUMO 

Foram realizadas observações sobre a tendência g r egária e com 
portamento al ime ntar entre espécies de percevejos "manchadores de 
algodão", Dysdercu s spp . (Hemiptera, Pyrrhocoridae ) em áreas d e co 
leta regu lares (Itaguaí e Vassouras) e ocasionais (abrangendo seis 
domínio ~ morfoclimáticos e fitogeográficos) . 

Das espécies de Dysdercus que ocorrem em Vassou ras, soment e 
três tiveram constância C·>50% e Itaguaí some nte Dysderc:us maur us 
obteve C> 50 %. 

Observou-se que as populações de Dysdercus apresentam distri 
buição gre')ária independente da p lanta hospedeira cons iderada , da 
densidade , da época do a no o u da presença de outras e spécies iguais 
ou superiores em abundânc ia . 


